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Resumo

Objetivo: Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos dos protocolos de clareamento dental com peroxido de carbamida

20% (PC_20) e 45% (PC_45) contendo fluoreto (F), ativados com LED violeta (LED), em esmalte bovino previamente submetido

a ciclagem erosiva/abrasiva (E/A)simulando estágio inicial.

Materiais e Métodos: Blocos de esmalte/dentina foram artificialmente pigmentados utilizando chá preto. Após isso, os blocos

foram submetido a uma ciclagem erosiva/abrasiva com duração de um dia, simulando um estado inicial de E/A (adaptado de

Alexandria et al [2017]). Então, os blocos foram randomicamente distribuídos em 10 grupos, de acordo com os protocolos

clareadores (n=10): 1) PC_20; 2) LED/PC_20; 3) PC_20F; 4) LED/PC_20F; 5) PC_45; 6) LED/PC_45; 7) PC_45F; 8) LED/PC_45F; 9)

LED; 10) Controle (Sem clareamento e mantendo em saliva artificial - pH 7.0). Foi adicionado 7.000ppm de fluoreto aos grupos

F. Durante os intervalos entre as sessões, todos os espécimes foram armazenados em saliva artificial. Todos os blocos de

esmalte dental apresentaram valores individuais de L* (eixo de luminosidade), a* (eixo vermelho/verde), b* (eixo

amarelo/azul), microdureza e rugosidade similares entre si (p>0.05) antes do clareamento. Alterações de cor (ΔE00) foram

mensuradas por meio de um espectrofotômetro digital. Percentual de recuperação de microdureza de superfície (%RDS) foi

avaliado por meio de um microdurômetro de superfície (3 endentações Knoop/espécime – 50g em 5s), e a rugosidade

superficial do esmalte (Ra) por um rugosímetro (3 leituras/espécime – cut/off 0,25 mm e velocidade 0,2mm/s). Os valores

foram obtidos antes da ciclagem (baseline), após a ciclagem e 7 dias após os tratamentos clareadores. Os dados foram

submetidos a ANOVA dois-fatores e teste de Tukey (ΔE00 ), Kruskal-Wallis e Mann-Whitney (%RDS) ou ANOVA três-fatores com

medidas repetidas (Ra), considerando um nível de significância de 5%.

Resultados: Todos os protocolos apresentaram uma variação perceptível de ΔE00; entretanto LED mostrou semelhança ao

grupo controle (p>0,05). LED aumentou significantemente a variação de alteração de cor dos protocolos com géis PC_20 (com

ou sem fluoreto) e PC45. O gel de PC_45F não apresentou diferença estatística na eficácia clareadora quando irradiado com

LED ou não (p>0,05). O grupo controle por si só apresentou %RDS favorável; contudo, LED/PC20_F apresentou recuperação de

dureza maior que LED/PC20 (p<0,05). Os valores de Ra foram apenas influenciados pela ciclagem erosiva/abrasiva, uma vez

que todos os grupos apresentaram um aumento significativo e iguais entre si após o desafio erosivo/abrasivo (p>0,05) e

nenhum dos protocolos clareadores aumentou significativamente estes valores de Ra.

Conclusão: O clareamento com PC em baixa ou altas concentrações, ativados por LED violeta, apresentaram resultados de

alteração de cor compatíveis com excelente estética. Protocolos com géis clareadores foram mais eficazes para o clareamento

em comparação a aplicação do LED violeta sozinho. Os protocolos clareadores não alteraram negativamente as propriedades

de superfície do esmalte, e LED/PC20_F foi benéfico para a recuperação de dureza.
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Figura 1. Obtenção e dimensão dos blocos Figura 2. Solução de chá preto por 24h 
(Sulieman 2003)6

INTRODUÇÃO
 Embora o clareamento dental alcance resultados estéticos

satisfatórios, não há indicação da terapia clareadora em pacientes com

erosão dental, já que o peróxido de hidrogênio (PH) pode levar à

diminuição da dureza de superfície, aumento da rugosidade e

alteração no conteúdo mineral do esmalte1.

 Entretanto, a adição de cálcio ou fluoreto (F) a géis clareadores

reduziu a desmineralização da superfície do esmalte hígido e

desmineralizado2, e a ativação luminosa de peróxido de carbamida

(PC) manteve a eficácia clareadora3 do clareamento em consultório

com menor sensibilidade4 e manutenção do conteúdo mineral do

esmalte5.

OBJETIVO

 Avaliar os efeitos de protocolos clareadores com gel de PC em

baixa (20%) ou alta (45%) concentrações contendo F na cor,

microdureza e rugosidade do esmalte dental erodido/abrasionado

em estágio inicial.

MATERIAIS & MÉTODOS

RESULTADOS

CONCLUSÃO

 Variáveis-Respostas

A B C

A) Alteração de cor (△E00)
B) Recuperação de Dureza de 

Superfície (%RDS)
C) Rugosidade de Superfície do 

Esmalte (Ra)

T0 – BASELINE T1 – APÓS CICLAGEM
T2 – APÓS CLAREAMENTO 

 Os géis clareadores, com 
exceção de PC 45_F, 

apresentaram aumento da 
eficácia clareadora quando 
ativados com LED violeta. 

 LED apresentou alteração de 
cor perceptível; porém, 

inferior aos grupos com géis 
clareadores.

 O grupo controle (sem gel e 
sem luz) por si só apresentou 

%RDS favorável; contudo, 
LED/PC20_F apresentou 

recuperação de dureza maior
que LED/PC20 (p<0.05).

 Aumento da Ra foi 
significativo apenas em T1 

(após ciclagem).

 Nenhum protocolo 
clareador aumentou a 

rugosidade de dentes com 
erosão/abrasão em 

estágio inicial.
 Ciclagem erosiva/abrasiva  Grupos Clareadores

PC 20 PC20_F

PC45                PC45_F

SEM GEL
C/ LED C/ LED

C/ LED

C/ LED C/ LEDS/ LED S/ LED

S/ LED S/ LED

S/ LED

Figura 3. Ciclagem adaptada de Alexandria 
et al. (2017) 7 – 1 dia

Figura 4. Grupos de acordo com géis clareadores e 
ativação luminosa, e diagrama da disposição dos blocos em 

relação ao LED violeta

Figura 5. Digramas correspondentes aos testes aplicados A: 
ponteira espectrofotômetro digital; B: endentação do 

microdurômetro; C: agulha do rugosímetro de contato.

* Alteração de Cor

* Recuperação de 
Dureza de Superfície

* Rugosidade de 
Superfície

Figura 6. Médias e desvios-padrão de △E00, de acordo com 
ANOVA dois-fatores e Tukey (5%). Barras conectoras indicam 
ausência de diferença estatística entre os grupos, e asteriscos 

indicam diferenças estatística entre os grupos com mesma cor de 
barra.

Figura 7. Medianas (valores máximos e mínimos de %RDS, de 
acordo com Kruskal-Wallis e Mann-Whitney (5%). Letras distintas 
indicam diferenças estatística entre os grupos com mesma cor de 

barra.

Figura 8. Médias e desvios-padrão de Ra, de acordo com ANOVA 
três-fatores e medidas repetidas (5%). Barras conectoras indicam 

ausência de diferença estatística entre os grupos.

 O clareamento com PC em baixa ou altas concentrações, ativados

por LED violeta, apresentaram resultados de alteração de cor

compatíveis com excelente estética.

 Os protocolos clareadores não alteraram negativamente as

propriedades de superfície do esmalte, e LED/PC20_F foi

benéfico para a recuperação de dureza em dentes com

erosão/abrasão em estágio inicial.

 Sendo assim, o clareamento em consultório com peróxido de

carbamida e LED violeta neste substrato possibilitaria a

diminuição da concentração de peróxido de hidrogênio, com

manutenção dos resultados satisfatórios e das propriedades de

superfície.

Kury et al. 2020
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